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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Um encontro às cegas não tinha nada de divertido para Carrie. No entanto, desde o segundo dia das suas férias, depois de Jo conhecer Theo, a sua amiga não parara de insistir: Carrie devia conhecer o bonito irmão mais velho do seu namorado. 

			– Garanto-te que, assim que o vires, compreenderás a que me refiro – dissera Jo, com um ar muito sério. – Se eu não estivesse loucamente apaixonada por Theo, garanto-te que iria atrás dele. Andreas é muito bonito e, além disso, é um homem muito agradável. 

			– Jo, se estás a fazer isto porque não queres que fique sozinha, não tens de te preocupar. Como passei os últimos meses a estudar para acabar a minha licenciatura, vai fazer-me bem relaxar um pouco, apanhar sol e… 

			– Sim, sei. Já me disseste tudo isso. No entanto, tens de conhecer este homem, Carrie. É um Adónis grego a sério. Juro-te. Fá-lo, mesmo que seja apenas por mim. Encontra-te com Andreas uma só tarde, durante algumas horas. Sairemos juntos. O que te parece? Beberemos alguma coisa antes de jantarmos na taberna encantadora que há ao lado da praia. Se gostares, poderás combinar com ele para jantarmos juntos e, se não gostares, podes dizer-lhe que já jantaste e podes ir-te embora. No entanto, garanto-te que gostarás. 

			Ao quarto dia das férias, num momento de fraqueza, Carrie acabara por aceder. Portanto, ali estava, sentada numa mesa e a sentir uma forte apreensão. Jo e o namorado estavam atrasados. E só Deus sabia onde estaria Andreas. Possivelmente, a tentar resistir a Theo, se o seu irmão tivera de se esforçar tanto para o convencer como acontecera com Jo e com ela. 

			«Nunca devia ter acedido a isto», pensava Carrie, muito envergonhada. 

			Pelo menos, aquela taberna era um lugar ideal para esperar. Além disso, o sol estava a pôr-se, envolvido numa maravilhosa bruma avermelhada, e parecia tingir o mar de chamas alaranjadas. Era um final espectacular para outro dia comprido e quente na ilha de Pyrena. 

			Carrie inalou o ar da noite, perfumado com o cheiro do jasmim e do sal do mar, e relaxou. Com um pouco de sorte, o irmão de Theo não apareceria e Carrie poderia ir-se embora para que Jo e Theo desfrutassem de uma noite romântica sozinhos. Ambos precisavam de aproveitar o seu tempo, porque as férias acabariam dentro de dez dias e Jo e ela teriam de regressar a Londres, coisa que Jo lamentaria muito. Carrie nunca a vira tão cativada por um homem. Era como se estivessem juntos há anos. 

			A noite ia ganhando terreno a pouco e pouco, por isso, um empregado começou a acender as velas que havia sobre as mesas. Carrie olhou para o relógio. Jo estava dez minutos atrasada. Talvez se demorasse outros dez e Carrie pudesse ir-se embora. Porque é que a sua amiga não conseguia compreender que preferia estar sozinha?

			– Está à espera de alguém?

			Ao ouvir a pergunta, Carrie levantou a cabeça e sentiu que um fogo abrasador lhe percorria todo o corpo. Se aquele homem era Andreas, Jo não exagerara. Era muito bonito… Na verdade, provavelmente, era o homem mais bonito que Carrie alguma vez vira. 

			Era alto, de compleição forte. Vestira um fato escuro de aspecto caro, com um ar casual, coisa que só alguns homens pareciam conseguir sem esforço algum. Usava a camisa branca com o botão do colarinho desabotoado e o cabelo escuro muito curto, o que acentuava uns traços marcados e um queixo forte. No entanto, foram os olhos que mais a chocaram no físico daquele homem. Pretos como o carvão, de olhar intenso…

			– Sim… – disse ela com muita dificuldade, ao recordar que ele estava à espera que respondesse. – De uns amigos. 

			– Deves ser Carrie. 

			Ela assentiu. Perguntou-se se seria a sua imaginação, mas de repente, pareceu-lhe que o ar ficava completamente carregado entre eles. Ele pareceu olhar para os seus olhos durante mais tempo do que o necessário, antes de examinar cuidadosamente o seu aspecto sem rubor algum, desde o cabelo comprido e loiro, até às curvas do seu corpo que ficavam escondidas sob um vestido azul. 

			A reacção de Carrie foi inesperada. Uma onda de sensualidade quente despertou nela, ao saber que era o objecto de um exame tão cuidadoso e sexual. 

			– Andreas Stillanos – disse, estendendo a mão. 

			Carrie apertou-a e sentiu imediatamente um formigueiro, que indicou que a simples atracção tinha ido um passo mais à frente. De repente, sentiu que o pânico se apoderava dela. Nunca antes se sentira assim com um homem. Efectivamente, ele era muito bonito, mas como podia sentir-se tão… Excitada, só pelo modo como ele a observava?

			No entanto, era assim. Era um sentimento quase primitivo. Carrie não sabia explicá-lo. O que sabia era que a assustava profundamente. Ela era uma pessoa realista, sensata… O que sentia naquele instante era um tipo de loucura que não queria na sua vida. 

			Observou como Andreas afastava a cadeira da mesa para se sentar. Durante um momento, ambos guardaram silêncio. Só se ouvia o murmúrio do mar a embater na praia. 

			– Parece que Jo e Theo se atrasaram – disse ela, tentando recuperar a compostura. 

			– Sim, parece que sim. 

			Nesse momento, um empregado aproximou-se da mesa e Andreas dirigiu-se a ele em grego. Aquela língua tinha um som profundo, sensual, que intrigou ainda mais Carrie. 

			– Apetece-te beber mais alguma coisa, Carrie? – perguntou-lhe, num inglês perfeito. 

			– Não, estou bem. Obrigada – respondeu ela, apontando para o seu copo de vinho. 

			Voltaram a ficar sozinhos. 

			– Penso que o atraso tem alguma coisa a ver com a loja de mergulho de Theo – acrescentou Carrie. – Aparentemente, hoje ia fechar mais tarde do que o habitual, para poder atender uns clientes que vão amanhã para Inglaterra. 

			Andreas olhou para ela com um sorriso irónico nos lábios. 

			– Pessoalmente, penso que o atraso tem muito mais a ver com o facto de nós podermos estar sozinhos durante algum tempo. 

			Ao ouvir estas palavras, Carrie corou. Não lhe passara essa possibilidade pela cabeça. 

			– Não acredito! – protestou, apesar de ela própria o suspeitar. 

			– Não? – perguntou ele. Parecia observá-la com muita atenção, o que fez com que Carrie corasse ainda mais. 

			– Bom, Jo telefonou para se desculpar pelo atraso e parecia verdadeiramente incomodada. Não gosta de chegar atrasada. 

			– Isso significa que não te sentiste obrigada a conhecer-me? Porque, para ser sincero, tenho de dizer que Theo não parou de falar de ti nestes últimos dias. 

			– E acedeste a vir esta noite, para te deixar em paz – disse. – Não importa. Eu passei por uma situação semelhante. Jo esteve a falar-me muito de ti. Penso que se sente culpada por me deixar sozinha, apesar de eu lhe garantir que estou bem. 

			– Apaixonaram-se e agora acham que todos têm de seguir o seu exemplo – comentou Andreas, secamente. 

			O empregado regressou com o café que Andreas pedira. Carrie agradeceu a interrupção. A julgar pelo modo como ele falara, era evidente que também não queria ter um encontro às cegas com ela. Além disso, o facto de ter pedido um café parecia sugerir que nem sequer tencionava ficar. 

			– Infelizmente – disse ele, – tenho uma reunião de negócios em Atenas amanhã de manhã cedo. Portanto, não posso ficar muito tempo. 

			– Eu também não – replicou ela, sem conseguir evitar ficar à defesa. – Antes de chegares, estava a pensar que devíamos acabar com isto o mais depressa possível. Joe e Theo deviam aproveitar cada instante e desfrutar de uma noite romântica sozinhos. 

			– Sim, suponho que sim, mas eu não me preocuparia demasiado. Tenho a certeza de que o farão. Bom, estás a desfrutar das tuas férias em Pyrena?

			– Sim, muito. Obrigada – respondeu ela, cortesmente. – É uma ilha muito bonita. 

			– Foste ao recife de coral?

			– Não. Theo e Jo convidaram-me para ir com eles ontem, mas não sei mergulhar. 

			– Podias ir simplesmente com uns óculos e um tubo. 

			– Não tenho muito jeito para nadar e não gosto de estar num ambiente que não controlo. 

			– Só precisas que alguém com experiência que te acompanhe. Devias ir. É um lugar muito bonito – comentou ele. Naquele momento, o seu telemóvel começou a tocar. – Desculpa, Carrie – acrescentou, antes de atender. 

			Ela ouviu enquanto ele falava em grego. Tinha uma voz profunda, profissional e uma expressão séria no rosto. Era demasiado atraente. Perigosamente atraente. Sem conseguir evitá-lo, perguntou-se o que sentiria se aqueles lábios sensuais explorassem os dela, aquelas mãos lhe tocassem na pele…

			Andreas acabou a chamada e olhou para ela. 

			– Lamento muito. Trabalho. 

			– Não importa…

			Zangada consigo própria devido ao que estava a pensar, desviou o olhar e concentrou-o no copo de vinho. O que se passava com ela? Andreas deixara bem claro que aquela situação era incómoda para ele e, ali estava ela, a deixar-se levar por pensamentos com ele. 

			– Se tiveres de te ir embora, não permitas que eu te impeça. Desculpar-me-ei com Jo e Theo em teu nome. 

			– Não penso que seja necessário. Acabaram de chegar. 

			Carrie olhou para a estrada e viu Theo a sair do seu desportivo preto. Jo fê-lo quase ao mesmo tempo. Theo esperou por ela e deu-lhe a mão. O momento foi muito terno. 

			– De algum modo, parecem ter sido feitos um para o outro, não achas?

			– Sim. Penso que é uma relação séria.

			Enquanto o casal se aproximava da mesa, Carrie pensou que a amiga nunca lhe parecera mais feliz. Sabia que a vida da amiga fora difícil, dado que ambas tinham sido criadas no mesmo lar de acolhimento. Perguntou-se o que aconteceria quando chegasse o momento de regressar a casa.

			– Lamentamos chegar atrasados – murmurou ela, olhando para Carrie e Andreas com curiosidade. 

			– A culpa foi minha – disse Theo, enquanto beijava Carrie em ambas as faces. – Alegra-me voltar a ver-te, Carrie. Atrasámo-nos, mas sabíamos que vocês encaixariam na perfeição.

			Carrie olhou para Andreas nesse momento e desejou não o ter feito. Parecia divertido com a situação, coisa que a irritou profundamente. 

			– Não te preocupes – disse Andreas, enquanto se levantava para cumprimentar os recém-chegados. – Carrie e eu gostámos muito de nos conhecer. 

			– Ainda bem! – exclamou Jo, olhando com alegria para a amiga. Jo estaria tão cega de amor que não se apercebia de que Andreas não tinha nenhum desejo de estar ali? – Bom, está tudo bem? – perguntou a Carrie, enquanto se sentava ao seu lado. 

			– É claro – disse ela, com ar distraído. Estava a observar as semelhanças entre os dois irmãos, embora os traços de Theo fossem mais suaves e menos desafiantes do que os de Andreas. A julgar pelo modo como os dois homens falavam parecia que, para além de serem irmãos, eram bons amigos. 

			– Agora vão estar horas a falar de negócios – disse Jo, com um sorriso. 

			– Eh, preciso de todos os conselhos que possam dar-me – replicou ele, – em especial de um irmão que é uma mente privilegiada para os negócios. Não sei o que faria sem ele. 

			– Garanto-te que o farias muito bem, Theo. O teu negócio vai de vento em poupa – comentou Andreas. 

			– Sem a tua ajuda não teria conseguido. Bom, damos uma olhadela aos menus? Não sei o que pensam, mas eu estou cheio de fome. 

			– Infelizmente, não posso ficar – disse Andreas, olhando para o relógio. – Tenho de ir para Atenas. Tenho uma reunião amanhã de manhã, cedo. 

			– Oh, não! – exclamou Jo, sem conseguir esconder a sua desilusão. – Não podes ficar um pouco mais?

			– Receio que não – respondeu ele. Depois, olhou para Carrie. – Foi um prazer conhecer-te, Carrie. 

			– Igualmente – replicou ela, com um sorriso cortês nos lábios. 

			Os olhares de ambos encontraram-se por um instante. 

			Andreas reparou no olhar de Carrie. Evidentemente, sentia-se tão incomodada com aquela situação como ele. Era muito bonita… Theo não lhe mentira. Além disso, tinha uma fragilidade e uma reserva que o fascinavam. A maioria das mulheres seduzia-o abertamente, mas ela nem sequer tentara captar o seu interesse. Apenas uma inclinação orgulhosa da cabeça e um sorriso. 

			Recordou-se que não tinha tempo para aquelas coisas. Estava no meio de negociação difícil e não era o momento de se deixar levar pelo romance. Além disso, a situação podia ser muito delicada. Theo estava muito apaixonado pela melhor amiga de Carrie e, pelo contrário, ele não procurava nada sério numa relação, nem nunca procuraria. Portanto, o melhor seria manter-se afastado de águas turbulentas. 

			– Deixo-vos para que possam continuar a desfrutar da noite – disse, levantando-se.

			– Bolas! – exclamou Jo, enquanto observava como Andreas se afastava. – Lamento muito, Carrie… Pensei que se dariam bem. 

			– E foi assim. Desfrutámos de uma bebida juntos – disse Carrie à amiga. – Não percas tempo a preocupar-te com isso!

			– Andreas está no meio de uma absorção empresarial muito complicada. Acabou de vender a sua editora e agora está a comprar acções num jornal. Se a reunião é de manhã cedo, tem de apanhar o ferry para Atenas esta noite e alojar-se no apartamento que tem lá – disse Theo. 

			– Não tens de te desculpar. Andreas e eu divertimo-nos muito a conversar enquanto esperávamos. Eu desfrutei muito da sua companhia, mas ambos concordámos que vocês devem estar sozinhos e, para ser sincera, agradeço a oportunidade de regressar ao apartamento para me deitar cedo. 

			– Não vais a lado nenhum! – exclamou Jo. – Vais jantar connosco. Insistimos!

			– Sinceramente, Jo… 

			– Se eu fosse a ti, não me esforçaria a discutir – disse Theo, com um sorriso. – Só tens a perder.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			Carrie estava a beber água fresca, deitada numa rede enquanto lia um livro. Aquilo parecia-lhe ser o paraíso. Londres parecia ser um mundo completamente diferente. Havia muito poucas pessoas junto da piscina do complexo de apartamentos e a tranquilidade era muito relaxante. 

			Jo acabara de sair para beber café com Theo, na loja dele. Convidara Carrie para a acompanhar, mas depois do que se passara com Andreas, na noite anterior, preferira ficar sozinha. A meia hora que passara com Andreas fora, certamente, a mais incómoda da sua vida. 

			No entanto, era tão bonito… Recordou os olhos escuros, intensos, e os pensamentos loucos que tinham provocado nela. Carrie tinha vinte e dois anos, e nenhum homem despertara nela esse tipo de sentimentos, nem sequer quando a tinham beijado. Começara a pensar que talvez nunca chegasse a experimentar a paixão porque pensava demasiado nas coisas. Analisava as relações ao máximo. 

			Jo dissera-lhe que tinha um problema de confiança no que se referia aos homens e tinha a certeza de que a amiga tinha razão. O pai abandonara-a quando era apenas uma menina. Começara a aceitar que, efectivamente, nunca deixaria que um homem lhe roubasse o coração. No entanto, na noite anterior, bastara que Andreas olhasse para ela para que se sentisse mais viva e mais excitada do que alguma vez se sentira. 

			Decidiu que aqueles pensamentos eram apenas uma loucura temporária, causada pelas férias e excesso de sol. Andreas nem sequer estava interessado nela… Nem ela, nele!

			O telemóvel começou a tocar. Atendeu-o rapidamente, antes de o som estridente poder perturbar a paz e a tranquilidade daquela tarde. Imaginou que seria Jo para lhe perguntar se mudara de opinião e queria juntar-se a eles. 

			– Olá, Jo… Vais deixar-me em paz? Estou ao lado da piscina sem fazer nada e estou a desfrutar de cada instante. 

			– Bom, alegra-me ouvi-lo – respondeu um homem. 

			Carrie esteve prestes a deixar cair o telemóvel. Soube imediatamente de quem se tratava. Endireitou-se na rede e deixou que o livro caísse no chão. 

			– Andreas, de onde tiraste o meu número de telefone?

			– Bom, tens duas opções – brincou ele, – mas se queres que te dê uma pista, acabei de visitar Theo na loja. Queria que o aconselhasse sobre um equipamento que vai comprar… 

			– E deixaste que te convencesse a telefonares-me! Andreas, sei que gostas muito do teu irmão, mas isto vai muito além da linha do dever… 

			– Deixa-me dizer-te que te enganas. Por uma vez, Theo nem sequer te mencionou. Fui eu que lhe pedi o teu número. 

			Carrie ficou espantada. Perguntou-se se teria entendido mal. 

			– E porque havias de fazer algo do género?

			– Porque esta tarde tenho um pouco de tempo livre e perguntava-me se gostarias de vir comigo ao recife de coral. 

			– Agradeço-te muito a oferta, mas estou ocupada… 

			– Achei que tinhas acabado de dizer que não estavas a fazer nada – comentou ele, num tom jocoso. 

			– É verdade. Estou a desfrutar do facto de não fazer nada.

			– Nesse caso, usa um pouco de energia, vem comigo e desfrutarás ainda mais. Irei buscar-te dentro de dez minutos. 

			– Dez minutos! Eu pensei que esta manhã estavas em Atenas. 

			– Estava. A minha reunião foi de manhã. Acabou cedo e pude apanhar o ferry de volta à ilha. Neste momento, estou a pouca distância do teu hotel. Já te disse que fui ver Theo. 

			– Andreas, não vou estar pronta… 

			– Nesse caso, esperarei… Mas não muito tempo, portanto, despacha-te. 

			Andreas desligou. Carrie afastou o telemóvel da orelha e observou-o como se fosse um ser vivo. Como se atrevia a presumir que ela ia aceitar o seu convite? Teria uma ideia errada sobre ela devido à insistência de Jo para que saíssem juntos? Se achava que era uma mulher desesperada, depressa o faria ver como estava enganado. Não tencionava sair com ele. Quando Andreas chegasse para ir buscá-la, ela continuaria ali sentada a ler o seu livro. 

			Pegou nele e ajustou o chapéu sobre os olhos. Depois, tentou concentrar-se na página que estava a ler. No entanto, só conseguia pensar em Andreas. Porque decidira telefonar-lhe de repente?

			Se calhar, devia engolir o seu orgulho e sair com ele. Sentia uma certa curiosidade… 

			Odiou-se pela sua fraqueza. Na noite anterior, Andreas deixara muito claro que não estava interessado nela. Certamente, acedera a sair com ela para contentar o irmão. 

			Olhou por cima das páginas do livro quando ouviu que um veículo parava no exterior. Alguns instantes depois, viu Andreas a entrar pela porta principal. Tinha um aspecto magnífico. Não havia outro modo de o descrever. Vestia com uma camisa de linho e umas calças castanhas. Apesar de se tratar de roupa informal, a sua aparência era elegante e sofisticada. 

			Imediatamente, Carrie desejou ter entrado no seu apartamento para mudar de roupa. 

			– Ah, aí estás – disse ele, ao vê-la. Abandonou o caminho e atravessou a relva para se dirigir para ela. 

			Carrie tentou fingir que não o vira até ele parar ao seu lado. Andreas era muito elegante e, combinado com o facto de ela só vestir um biquíni, fê-la sentir-se muito pequena ao seu lado. Dobrou os joelhos, encostando-os ao peito para tentar esconder-se dele. Apercebeu-se de que não lhe servia de nada quando verificou que observava as suas pernas com um olhar de admiração masculina. 

			– Não sei o que estás a fazer aqui, Andreas – murmurou ela. 

			– Não? Pensei que te tinha explicado quando falámos ao telefone – replicou ele.

			– E eu pensei que tínhamos resolvido esta situação ontem à noite – indicou ela, com rapidez. – Theo e Jo tinham boas intenções, mas não penso que devêssemos sentir-nos obrigados a passar tempo juntos só para lhes agradar. 

			– É isso que pensas? Garanto-te que nunca faço nada que não queira fazer – afirmou Andreas, levantando uma sobrancelha. 

			– Bom, ontem à noite apareceste, embora não quisesses fazê-lo. 

			– Sim, por curiosidade. Tens razão ao pensar que tenho muito boa opinião do meu irmão, mas sair contigo só para lhe agradar… Garanto-te que nunca faria algo parecido. 

			– Sim, bom, eu sinto exactamente o mesmo quanto a Jo. Portanto, deixemo-lo assim. 

			– Ainda bem. Alegro-me por pensares como eu, porque isso significa que podemos ser só amigos, não é? De qualquer forma, eu não quero relações sérias. Não quero complicações, nem tenho tempo para elas, em especial neste momento. 

			– Eu também não – replicou Carrie. – Estou de férias para relaxar, depois de ter estado a estudar muito para os meus exames. Além disso, dentro de nove dias começo a trabalhar em Londres. 

			– Portanto, ambos merecemos divertir-nos um pouco… 

			Carrie queria perguntar-lhe a que tipo de diversão se referia, mas não se atreveu a fazê-lo. Parecia-lhe demasiado perigoso. 

			– Em resumo, o que se passa é que esta tarde não tens nada para fazer – disse, finalmente. 

			– Talvez. 

			– Nesse caso, terei de consultar a minha agenda. Estou muito ocupada, Andreas…

			– Sim, estou a ver – comentou ele, com um sorriso. 

			Olhou para o livro que Carrie tinha nas mãos e tirou-lho. Ao princípio, ela pensou que estava simplesmente a tirar-lho, porém, ao ver que ele o virava e lho devolvia, apercebeu-se de que estivera a segurá-lo ao contrário. Corou profundamente. 

			– Caiu há alguns instantes… 

			– Sim, claro. Evidentemente, é um livro muito emocionante. 

			– É… Mas suponho que conseguiria afastar-me dele durante algumas horas. No entanto, não sei se quero ir ao recife. Como te expliquei ontem à noite, não sou boa nadadora. 

			– Bom, podemos ir a navegar até lá, verificar as tuas habilidades e decidir depois. O que achas?

			– Parece-me bem. 

			– Óptimo! Se não quiseres nadar nem mergulhar, podes vigiar o barco enquanto eu o faço. Não tens de fazer nada que não queiras fazer. 

			– Ah, incrível! Portanto, agora sou simplesmente a pessoa que se ocupa de verificar se não se aproximam tubarões, não é?

			– Não. Vou promover-te. Podes ser a supervisora do bar – sugeriu. 

			– Oh, obrigada – comentou ela, rindo-se. – Dá-me um minuto para mudar de roupa. 

			– Estás bem assim – disse Andreas. 

			Carrie vestira um biquíni vermelho muito sexy, que realçava a sua figura incrível: Seios empinados e firmes, cintura estreita e ancas esbeltas. 

			– Basta vestires uns calções e uma t-shirt – acrescentou, enquanto pegava nas roupas que estavam ao lado da rede e as atirava a Carrie. 

			Ela apanhou-as instintivamente. 

			– Mas todo o meu dinheiro está no cofre do apartamento. Preciso de ir buscá-lo. 

			– Não precisas de dinheiro – indicou ele. Quando Carrie tirou o chapéu, observou atentamente como o cabelo lhe caía sobre os ombros e lhe chegava quase até à cintura, depois de realizar o movimento de uma onda dourada e sedosa. 

			Era tão bonita que Andreas achava difícil desviar o olhar dela. Tinha o corpo magro e uma barriga lisa em que ansiava tocar para poder deslizar as mãos sobre a textura sedosa da sua pele. Enquanto Carrie vestia os calções, olhou para ele brevemente. Nos olhos, reflectia-se um olhar vulnerável, mas ao mesmo tempo, cheio de fogo. Fora o mesmo olhar que lhe dedicara na noite anterior. Carrie intrigava-o. 

			Não havia muitas mulheres que exercessem esse efeito sobre ele e Andreas podia dizer com toda a certeza que houvera muitas mulheres na sua vida. Ele defraudara-as, embora sem as enganar sobre as suas intenções. Não tinha intenção alguma de se comprometer com uma relação a sério. Isso era passado e não queria repeti-lo. 

			Naquele momento, não havia nenhuma mulher na sua vida. Precisava de se concentrar nas negociações complicadas do acordo de absorção. Abandonara a sua vida social sem pensar duas vezes. Estava completamente concentrado nos seus negócios.

			Ou melhor, estivera até àquela manhã quando, durante uma reunião da direcção, se sentira distraído de repente pelos pensamentos que Carrie evocava nele. 

			Também não conseguira parar de pensar nela toda a noite. Aos seus olhos, Carrie era uma mistura de inocência e paixão provocadora. Apesar de ter pensado que era melhor manter-se à margem, não conseguira. 

			Naquele momento, devia estar numa reunião com seus contabilistas, não ali, com Carrie. Desculpara-se dizendo-se que merecia uma tarde livre. Divertir-se-iam juntos e, no dia seguinte, ele voltaria a concentrar-se nos seus negócios. 



OEBPS/image/sab1277.jpg
* PAIXOES MEDITERRANEASSS
KATHRYN ROSS i
F





OEBPS/image/csab1277.jpg
Kathryn Ross

Paix0es mediterraneas

$HarLeQUIN





